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Um dos sentidos mais impor-
tantes é a visão, é a nossa 
janela para o mundo que nos 
cerca.  

Sabendo-se que a maior 
parte da nossa comunicação 

com o meio exterior é dada por este sentido (aproximadamente 85%), e 
que uma grande percentagem das lesões oculares geram defeitos 
visuais permanentes, torna-se fácil o entendimento da importância da 
prevenção de acidentes com os olhos e da manutenção da saúde dos 
mesmos.  

O olho humano é constituído por delicadas estruturas. Na sua parte 
anterior, temos a córnea, que é um tecido transparente que recobre a 
porção colorida dos olhos (denominada íris). Pupila é o nome dado ao 
orifício da íris (conhecida como "menina dos olhos"). O cristalino é uma 
lente natural que possuímos dentro dos nossos olhos, situado atrás da 
íris. Banhando estas estruturas há um líquido denominado humor aquo-
so. A porção posterior do olho é constituída basicamente pela retina, 
que é um tecido que abriga as células responsáveis pela visão e o 
nervo óptico, que conduz 
as informações visuais 
para serem interpretadas 
no cérebro. Esta porção 
posterior é preenchida por 
um outro líquido, gelatino-
so, chamado humor vítreo. 
O tecido branco que en-
volve todo o globo ocular é 
chamado esclera. 

 

ACIDENTES OCULARES 
Com o aumento da industrialização e a diminuição das medidas profilá-
ticas, os acidentes oculares de trabalho tem ocorrido com uma freqüên-
cia cada vez maior, sendo necessárias medidas eficazes para preveni-
los e evitá-los. 

Tais acidentes são responsáveis  muitas vezes, por gerar incapacidade 
e limitações nos indivíduos por provocarem cegueira. Por ser a visão o 
sentido mais importante, os olhos são extremamente essenciais para o 
operário e lesões mínimas podem impossibilitá-lo para o trabalho. 

É importante ressaltar que aproximadamente 98% dos acidentes são 
evitáveis, ou seja, a cada 100 acidentes, apenas 2 deveriam acontecer. 

Os acidentes com os olhos podem acontecer repentina e inesperada-
mente, e o indivíduo pode percebe-los imediatamente ou apenas horas 
mais tarde, quando surgirem, sintomas como irritação, hiperemia ou 
sensação de corpo estranho. 

As lesões oculares mais encontradas são: corpos estranhos, úlceras 
traumáticas, queimaduras, contusões e lacerações e até perfurações do 
globo ocular. 

A inaptidão para o trabalho causada pelo comprometimento ocular é 
muito maior do que qualquer outro tipo de acidente uma vez que é em 
média de 15 semanas, quando não permanente, contra as 5 para aque-
les que afetam outra partes do corpo. 

Os sintomas mais comuns são: dor, baixa da visão, ardor, lacrimeja-
mento, fotofobia, vermelhidão, secreção ocular e sensação de corpo 
estranho nos olhos. 
 

CAUSAS DE ACIDENTES 

As causas dos acidentes de trabalho oculares podem ser: 1) físicas, 
responsáveis por 10% dos acidentes e 2) falta de supervisão, respon-
sável por 88% dos acidentes. 

Entre as causas físicas destacamos a falta de proteção eficiente (como 
os óculos de proteção com lentes de segurança). Já no caso referente à 
supervisão, sabemos ser esta de extrema importância na prevenção de 
acidentes oculares, devendo no entanto ser constante, de modo a 
educar a totalidade dos funcionários a fazer uso destes equipamentos 
quando as medidas de ordem técnica não forem suficientes.  
 

ÓCULOS DE SEGURANÇA 
Segundo a NR 6, os óculos são classificados de acordo com a proteção 
que visam oferecer ao usuário: a) Óculos de segurança para proteção 
dos olhos contra impactos de partículas volantes; b) óculos de seguran-
ça para proteção dos olhos contra luminosidade intensa; c) óculos de 
segurança para proteção dos olhos contra radiação ultra-violeta; d) 
óculos de segurança para proteção dos olhos contra radiação infra-
vermelha; e) óculos de segurança para proteção dos olhos contra res-
pingos de produtos químicos. 
 

CONCLUSÃO: O custo da prevenção não é alto, se levarmos em 
conta a economia proporcionada pela saúde do trabalhador e o seu 
baixo custo quando comparado com a incapacidade do mesmo para o 
trabalho. 


